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RESUMO: O uso de métodos anticoncepcionais pode gerar diversas reações às mulheres e 
grande parcela delas não tem conhecimento acerca do assunto, nem mesmo das diferenças 
entre os métodos contraceptivos. A presente revisão sistemática tem como objetivo analisar 
os riscos oferencidos, principalmente pelos hormonais, à saude e bem-estar da mulher. Fo-
ram incluídos estudos da base de dados da Public/Publisher MEDLINE (PubMED) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), utilizando os descritores: "contraceptivo hormonal", 
"efeitos" e "saúde contraceptiva". Dessa forma, obteve-se como resultado que os métodos 
anticoncepcionais hormonais são os que mais causam algum efeito colateral nas pacientes. 
Dentre esses efeitos adversos pode-se destacar: alterações no fluxo menstrual, cefaleia, dis-
menorreia, diminuição da libido e aumento do risco de doenças cardiovasculares. Junto a 
isso, os principais anticoncepcionais hormonais são de via oral e, na maior parte deles, levam 
em sua composição o etinilestradiol (E), progesterona e derivados de progesterona, para re-
gulação do ciclo e para a não contracepção, respectivamente. Com isso, conclui-se o uso de 
métodos contraceptivos traz efeitos colaterais para a mulher, e por isso, é necessário disse-
minar as informações apresentadas para que as mulheres possam decidir qual método é o 
melhor no seu caso. 
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INTRODUÇÃO  

Contracepção é o ato de evitar gravidez, para isso existem diversos métodos, dentre eles, proce-

dimentos, medicamentos, dispositivos e comportamentos – partes da vida da mulher des-de a puberdade 

até a menopausa, sendo usado não somente para evitar gravidez, mas também para regular os ciclos 

hormonais e entre outros fatores. Devido ao grande público usuário, ao longo perío-do de uso e aos di-

versos rumores a respeito dos perigos que tais métodos, sobretudo os hormonais (constituídos principal-

mente de estrógeno e progesterona), há necessidade de estudar, pesquisar e trazer esclarecimento a 

respeito o assunto.  
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O índice brasileiro de gravidez indesejada está acima da média mundial e, cerca de 62% das mulhe-

res já tiveram pelo menos uma não planejada, segundo uma pesquisa feita pela Bayer, em parceria com a 

Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo, 2021). Além desse motivo, 

há outros fatores que levam as mulheres a buscarem por métodos contracepti-vos, mesmo que sem indi-

cação e acompanhamento médico, sendo os anticoncepcionais hormonais os mais comuns procurados 

em todos os casos – destacando-se entre eles a pílula anticoncepcional preferido de 61% das brasileiras 

usuárias (IBGE, 2017).  

A ignorância a respeito de informações sobre cada método contraceptivo, suas diferenças, riscos 

e benefícios permeia a população feminina do Brasil, uma vez que 41% das mulheres desejam saber e en-

tender sobre isso, evidenciando o quanto esse assunto é desconhecido por grande parcela das mulheres 

que se sujeitam a esses métodos de proteção (IPOS/ORGANON, 2021).  

Tendo em vista a realidade em que a mulher se encontra, nota-se que, embora haja benefícios, – 

prevenir gravidez inesperada e regular o ciclo menstrual, por exemplo – deve-se ter e democratizar o 

conhecimento dos efeitos colaterais desses métodos, como alterações imunológicas, metabólicas, vas-

culares (MITRE et al., 2006), para que assim elas possam escolher utilizar ou não tais contraceptivos de 

modo consciente, identificando e ponderando os benefícios e malefícios de seu uso.  

Visando a esclarecer esse assunto e contribuir com a saúde da mulher, a presente mini revisão 

integrativa foi construída com intuito de identificar quais as influências e consequências dos anticoncep-

cionais, mais especificamente hormonais, a curto e a longo prazo na vida feminina. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma mini revisão sistemática do tipo integrativa, realizada no segundo semestre 

de 2022, em que buscou-se responder à seguinte questão norteadora: “Como os anticoncepcionais hor-

monais oferecem risco à saúde da mulher?”. Dessa forma, foi realizada uma busca por artigos na base de 

dados da Public/Publisher MEDLINE (PubMED) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) por meio dos 

descritores: “contraceptivo hormonal”, “efeitos” e “saúde contraceptiva”, ressaltando o uso do boole-

ano “AND” com os descritores citados acima.  

Foi incluído na busca os artigos publicados nos últimos 7 anos, ou seja, no período entre 2016 

e 2022. Os demais critérios de seleção utilizados foram os que estavam completos e disponíveis por 

acesso gratuito, idiomas português e inglês e artigos originais. Foram excluídos artigos de revisão da lite-

ratura ou que não estavam no contexto da pesquisa. Após leitura dos artigos, foram escolhidos cinco 

artigos que melhor dialogam com a pergunta de pesquisa e com os descritores citados anteriormente. 
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RESULTADOS  

Conforme os artigos analisados, os principais métodos contraceptivos que ocasionam algum 

efeito colateral nas pacientes são os contraceptivos hormonais em especial os orais, sendo 66,8% das 

mulheres que usavam esse método referiram algumas alterações após o uso desse medicamento, sendo 

eles a alteração no fluxo menstrual (45,8%); a cefaleia (27,1%); a dismenorreia (23,3%) e a diminuição da 

libido (15,8%), entre outros (BORGES; SABINO; TAVARES., 2016).  

Nesse prisma, vale ressaltar a pesquisa Pannain et al. (2022) realizada com 536 mulheres com 

média de 23 anos de idade, sendo dessas 264 alegaram uso de métodos contraceptivos, o método con-

traceptivo mais frequente foi o uso combinado de contraceptivos orais (CO) e preservativos. Foram re-

portados como efeitos adversos: cefaleia (20,5%), se sentir desconfortável (30,5%), vazamento de escape 

(13,4%). A partir desses resultados, podemos afirmar que determinadas pílulas aumentam o risco de cefa-

leia assim como de edema.  

Nos estudos de Borges, Sabino, Tavares (2016) e Pannain et al. (2022) um efeito colateral que 

impactou bastante a vida dessas mulheres foi a diminuição da libido tendo uma relação P < 0,0001. Che-

gando a incomodar de tal maneira que 57,3% procuram ajuda médica para tentar solucionar os problemas. 

Além disso, não houve relação com a composição hormonal.  

Observou-se nos estudos que usuárias de CO apresentavam alterações da pressão arterial e 

hipertrigliceridemia, como consequência direta dessa análise faz-se o aumento do risco de doenças car-

diovasculares à exemplo infarto do miocárdio, trombose, entre outras (BARROS et al., 2021). Consoante 

aos argumentos supracitados, está o artigo Klipping et al (2021) que analisou os efeitos metabólicos e 

endócrinos em mulheres que usavam CO, o perfil lipídico dessas mulheres teve uma diferença significativa 

com aumento de 28%, quando comparado com o grupo de mulheres que não utilizavam os CO.  

Na pesquisa Khialani et al (2020), foram analisados o efeito conjunto dos fatores genéticos 

de risco e os diferentes tipos de CO em relação ao risco de trombose venosa. O efeito sinérgico CO e os 

fatores genéticos foram variáveis dependendo do tipo de fármaco contraceptivo, por exemplo CO con-

tendo progestógeno levonorgestrel obteve um risco menor de trombose em comparação com CO con-

tendo gestodeno, desogestrel e acetato de ciproterona. Resultados semelhantes foram encontrados em 

mulheres que não possuíam histórico familiar de trombose venosa. 
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Figura 1: Riscos devido ao uso de contraceptivo hormonal, de acordo com cada artigo apresentado na mini revisão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores, 2022. 

 

 DISCUSSÃO  

Ao estudar os cinco artigos selecionados, percebem-se semelhanças quanto aos hormônios citados, tal 

como o etinilestradiol (E) um derivado do estrogênio, presente na maioria dos contraceptivos (KLIPPING 

et al., 2021), contudo ele apresenta inúmeros efeitos colaterais no sistema cardiovascular, assim como 

trombose, principalmente em mulheres que já apresentam fatores de risco. Aumenta também a síntese 

de proteínas e afeta o metabolismo de lipídios e carboidratos. Somando-se a isso, esse mesmo hormônio 

E tende a diminuir o LDL e a aumentar os níveis de lipoproteínas de alta densidade (HDL) e triglicerídeos 

em mulheres com dislipidemia conhecida (CARRIAS et al., 2019). 

Outro hormônio citado ao longo de todos os artigos foi a progesterona e seus derivados, sempre que 

mencionada e comparada ao estrogênio, era elevada ao patamar de menor risco para tromboses, pato-

logias cardiovasculares, confusão metabólica e, ainda assim mantém também a eficácia contraceptiva. 

Quando comparados, estrogênio funciona para a regulação do ciclo menstrual enquanto a progesterona 

é responsável por prevenir a gravidez. Eles são, portanto, os grandes protagonistas do COs hormonais 

utilizados ao redor do mundo, podem estar combinados ou separados dentro das pílulas (KLIPPING et al., 

2021; CARRIAS et al., 2021; PANNIAN et al (2022), BARROS et al (2022), BORGES; SABINO e TAVARES, 

(2016). 

  

Mesmo com a alta eficácia dos métodos contraceptivos hormonais, existem inúmeros efeitos colaterais 

que a ingestão e aplicação hormonal acarreta no corpo da mulher (CARRIAS  et al., 2019). Os mais citados 

são trombose, escape ou vazamento, dores de cabeça, queda ou perca da libido e dor nas mamas. Esses 
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efeitos são relatados em todos os artigos pelas próprias participantes e em muitos casos o uso dos COs 

foi suspenso devido aos mesmos efeitos (BORGES et al., 2016). 

Fica nítido a partir dos dados fornecidos pelos artigos e também acordados por Marques et et al. (2020) 

em seu artigo “Tromboembolismo venoso na mulher: novos desafios para uma velha doença” que o risco 

de trombose é agravado pelo uso de contraceptivos hormonais, em maior escala aqueles com altos níveis 

de estrogênio e em escala menor aqueles a base de progesterona concordando com todos os autores 

supracitados. Outro estudo, elaborado por Lima (2016) “Influência de anticoncepcionais hormonais e 

ocorrência de acidente vascular cerebral: revisão integrativa”, traz uma nova preocupação, o risco de 

acidente vascular cerebral causado pelo uso dos contraceptivos, principalmente os que são à base de 

estrogênio e novamente, seguindo o caminho dos outros autores, afirma que aqueles à base de proges-

terona conferem menos risco a saúde da mulher. 

Portanto, os efeitos colaterais causados pelos contraceptivos hormonais no corpo da mulher são um fato 

já comprovado pela sociedade científica ao redor do mundo, e por isso, novos métodos têm sido utiliza-

dos para minimizar tais efeitos. Um exemplo seria COs que utilizem somente homônios advindo da pro-

gesterona. Os estudos apresentam dados válidos para a discussão, porém não são suficientes para en-

tender profundamente de que maneira os efeitos colaterais são desencadeados, assim como as conse-

quências a longo prazo do uso contínuo dos COs (CARRIAS et al., 2019). Por isso, sendo afirmado pelos 

próprios autores, novos e mais estudos são necessários para a melhor compreensão dessa problemática 

de acordo com Pannain et al. (2022). 

 

CONCLUSÃO  

A partir do estudo realizado, concluímos que foram destacados os principais e mais conheci-

dos efeitos encontrados na literatura, a exemplo de cefaleia e trombose. No entanto, novos estudos são 

necessários para entender de forma aprofundada como os sinais e sintomas e as patologias se desenvol-

vem a partir da alteração hormonal causada pelos COs. Além disso, essa temática deve ter seus resultados 

amplamente divulgados, uma vez que esse método contraceptivo é um dos mais utilizados. 
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